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RESUMO: O uso de cultivares adaptadas a baixa disponibilidade de água tem sido adotado 

na agricultura como estratégia de minimizar perdas em produtividade e os gastos excessivos 

na irrigação.  O cultivo de hortaliças em geral apresenta grande demanda em água, e diversos 

estudos têm sido realizados com objetivo de desenvolver cultivares resistentes ao déficit 

hídrico. Em tomateiro algumas características das plantas estão relacionas a resistência ao 

déficit hídrico, entretanto há pouco conhecimento sobre o comportamento de genótipos de 

tomateiro anão submetidos a essa condição. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho 

de genótipos de tomateiro submetidos a diferentes níveis de intensidade de estresse hídrico. O 

experimento foi realizado na Estação Experimental de Hortaliças (EEH-UFU) da 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU) campus Monte Carmelo-MG. Foram avaliados 

sete genótipos de tomateiro (UFU#1, UFU#2, UFU#3, UFU#4, UFU#5, Globonnie e 

Paulista). O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com três repetições. 

Foram avaliados a altura de planta (cm), número de internódio, massa fresca da parte aérea 

(g), massa seca da parte aérea (g), massa fresca da raiz (g), massa seca da raiz (g) e o volume 

de raiz (cm³). Observou-se que as cultivares de tomateiro anão apresentaram maior tolerância 

sob condições de restrição hídrica. 

 

Palavras-chave: Solanum lycopersicum L; otimização hídrica; eficiência no uso da água. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) apresenta grande importância econômica, 

sendo uma das hortaliças mais cultivadas e consumidas no mundo. Os frutos são importantes 

fontes de vitaminas e antioxidantes, e de fácil acessibilidade para a alimentação humana 

(Gholami et al., 2021). Apesar do tomateiro ser uma hortaliça amplamente cultivada, a 

tomaticultura é uma atividade que apresenta diversos desafios, principalmente pela alta 

demanda hídrica e os impactos negativos que a baixa disponibilidade de água pode afetar 



 
 

 

nesse cultivo (Dariva et al., 2020).  Diante desse cenário, diversas estratégias têm sido 

investigadas a fim de minimizar os efeitos da restrição hídrica na cultura do tomateiro, dentre 

elas, manejo racional da irrigação (An., et al. 2022), aplicação de bioestimulantes e da 

inoculação com microrganismos promotores de crescimento vegetal (Gedeon et al. 2022) e 

uso de cultivares potencialmente tolerantes a essa condição (Sousaraei et al., 2022). Em 

programas de melhoramento genético, o uso do tomateiro anão tem sido uma estratégia para o 

aumento de produtividade (Pereira et al. 2024) e resistência a estresses bióticos e abióticos 

(Maciel et al. 2024). Entretanto, ainda são escassas pesquisas que explorem o seu potencial 

visando tolerância ao déficit hídrico. 

O objetivo do trabalho foi avaliar genótipos de tomateiro submetidos a diferentes 

níveis de intensidade de estresse hídrico, visando identificar genótipos com maior tolerância 

sob condições de restrição hídrica.   

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação tipo arco (7 x 21 m), com pé direito 

de 4 metros, cortinas laterais de tela antiafídeo e cobertura polietileno transparente contra 

raios ultravioleta, localizada na Estação Experimental de Hortaliças (EEH) da Universidade 

Federal de Uberlândia (18° 42' 43,19" S, 47° 29' 55,8'' e altitude 873 m), campus Monte 

Carmelo-MG entre maio e julho de 2025. Os genótipos foram semeados em bandejas de 

poliestireno expandido com 128 células preenchidas com substrato comercial a base de fibra 

de coco. Decorridos 40 dias após semeadura, foi realizado o transplantio das mudas para 

vasos de 4L. Os tratos culturais foram realizados conforme preconizado para a cultura do 

tomateiro. 

O experimento foi conduzido em esquema fatorial de 3x7 e delineamento em blocos 

casualizados (DBC).  Foram avaliados cinco genótipos de tomateiro anão (UFU#1, UFU#2, 

UFU#3, UFU#4 e UFU#5) e dois genótipos de porte normal (Globonnie e Paulista), 

submetidos a três intensidades de irrigação (diária, semanal e quinzenal) com volume 

padronizado de 500 ml. Aos cinquenta e cinco dias após o transplantio, foram realizadas as 

seguintes avaliações: altura de planta (cm), número de internódio, massa fresca da parte aérea 

e raiz (g), massa seca da parte aérea e raiz (g) e volume de raiz (cm³). A massa fresca foi 

obtida a partir da pesagem de toda parte aérea e de todo o sistema radicular da planta, em uma 

balança digital analítica de alta precisão, com resolução de 0,0001 g. Para a obtenção da 

massa seca da raiz e da parte aérea, realizou-se a secagem do material em estufa a 80°C por 

https://link.springer.com/article/10.1007/S13580-020-00328-5#auth-Naeimeh-Sousaraei-Aff1


 
 

 

quarenta e oito horas, sendo posteriormente realizado a pesagem das amostras. O volume de 

raiz (cm³) foi realizado por meio do método de deslocamento, consistindo na obtenção do 

volume de raiz através da observação do deslocamento do líquido após a emersão completa da 

raiz, em proveta de vidro graduada de 1000 ml, contendo inicialmente 300 ml de água 

destilada e 200 ml de álcool 70 % (volume final após a emersão da raiz - volume inicial = 

volume de raiz). 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-knott a 0,05 de significância.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os genótipos diferiram entre si para todas as características de parte aérea avaliadas. 

Os genótipos de tomateiro de porte normal se destacaram apresentando as maiores médias 

para todas as variáveis avaliadas. Os genótipos de porte anão se diferiram dos genótipos de 

porte normal para altura independente da intensidade de irrigação (Figura 1). 

 

Figura 1- Caracterização do desenvolvimento da parte aérea de genótipos de tomateiro anão 

submetidos a três diferentes intensidades de irrigação. 

 

¹AP: Altura de planta (cm); NI: Número de internódios (q); MFPA: Massa fresca parte aérea (g); MSPA: Massa 

seca parte aérea (g). Médias seguidas por letra minúscula iguais no eixo X e maiúscula no eixo Y não diferem 

significativamente pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade, sendo que as letras minúsculas indicam 

comparações entre genótipos dentro de cada lâmina de água, enquanto as maiúsculas representam comparações 

entre lâminas de água para o mesmo genótipo. 

 Fonte: elaborado pelo próprio autor (2025). 

 



 
 

 

Os genótipos de porte normal (Globonnie e Paulista) apresentaram as maiores alturas 

durante a irrigação diária (lâmina A). Em condições de restrição hídrica (lâmina B e C), os 

genótipos de porte normal apresentaram altura da planta três vezes menores quando 

comparadas as plantas que receberam irrigação diária (lâmina A).  Por outro lado, os 

genótipos de tomateiro anão naturalmente possuem menor altura. Com exceção do genótipo 

de tomateiro anão UFU#2, os demais genótipos de tomateiro anão manifestaram 

comportamento similar para altura de planta independente da frequência da irrigação. 

Os genótipos de porte normal apresentaram os maiores valores para o número de 

internódios. A redução no número de internódios foi observada em todos os genótipos quando 

submetidos às condições de restrição hídrica (lâmina B e C). No entanto, o genótipo de 

tomateiro anão UFU#3 manteve o número de internódios semelhante em ambas as condições 

de irrigação. Em relação a massa fresca e seca da parte aérea, o genótipo Paulista destacou-se 

apresentando os maiores valores. Houve uma redução de massa fresca e massa seca de parte 

aérea em 85% dos genótipos avaliados quando comparados ao modo de irrigação diária 

(lâmina A). Contudo, os genótipos UFU#1 e UFU#5 não apresentaram diferenças 

significativas entre as lâminas. Os genótipos de porte normal apresentaram maior crescimento 

e acúmulo de biomassa, porém são sensíveis ao déficit hídrico em comparação aos genótipos 

de tomateiro anão. Os resultados evidenciam a influência negativa do déficit hídrico no 

crescimento vegetativo do tomateiro de porte normal. A redução da irrigação compromete os 

processos fisiológicos essenciais para o desenvolvimento e sobrevivência da planta (Simões et 

al., 2015).  

Segundo Ghasemi Maham et al. (2020), condições de déficit hídrico impactam 

negativamente o desenvolvimento do tomateiro, levando uma redução significativa no 

crescimento vegetativo da cultura. Os genótipos de porte normal (Globonnie e Paulista) 

apresentaram os maiores valores de massa fresca, massa seca e volume de raiz para irrigação 

diária (lâmina A). Contudo, para as irrigações semanais e quinzenais (lâmina B e C) não 

foram observadas diferenças significativas entre os genótipos analisados (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Figura 2- Caracterização do desenvolvimento radicular de genótipos de tomateiro anão 

submetidos a três diferentes intensidades de irrigação. 

 

¹MFR: Massa fresca raiz (g); MSR: Massa seca raiz (g); VR: Volume de raiz (cm³). Médias seguidas por letra 

minúscula iguais no eixo X e maiúscula no eixo Y não diferem significativamente pelo teste Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, sendo que as letras minúsculas indicam comparações entre genótipos dentro de cada lâmina de 

água, enquanto as maiúsculas representam comparações entre lâminas de água para o mesmo genótipo.  

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

Em condições de restrição hídrica (lâmina B e C), os genótipos apresentaram redução 

na massa fresca, massa seca e no volume de raiz, sendo essa redução intensa nos genótipos de 

tomateiro de porte normal. Os genótipos de tomateiro anão UFU#1, UFU#3 e UFU#5 não 

apresentaram diferenças significativas entre as irrigações, mantendo valores estáveis entre as 

irrigações diárias, semanais e quinzenais (lâmina A, B e C).  

Como já esperado, os genótipos de porte normal apresentaram maior desenvolvimento 

radicular em comparação aos genótipos de tomateiro anão. Entretanto, o sistema radicular dos 

genótipos de tomateiro de porte normal foi afetado pela redução da irrigação, enquanto os 

genótipos de tomateiro anão apresentaram menor variação em condições de restrição hídrica.   

Esses resultados sugerem maior tolerância e resiliência dos genótipos de tomateiro 

anão a seca e a restrição de irrigação, evidenciando que o sistema radicular desses genótipos é 

menos afetado em condição de déficit hídrico. Além disso, os genótipos de tomateiro anão 

possuem maior concentração de compostos secundários associados a respostas a estresses 

bióticos e abióticos (Pereira et al., 2024). O tomateiro apresenta alta demanda hídrica ao 

longo do seu ciclo (Melo, 2014). As plantas submetidas ao estresse abiótico, como o déficit 

hídrico, têm seu desenvolvimento e rendimento comprometido (Melo, 2014). A escolha de 

genótipos adaptados as condições adversas de cultivo tornam-se essenciais para garantir a 

sustentabilidade e a produtividade da cultura.  



 
 

 

4 CONCLUSÕES 

 Os genótipos de tomateiro anão são promissores para o programa de melhoramento 

genético visando tolerância ao déficit hídrico.  
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